
 
  



 

2 

 

O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP) 

até ao final do 4.º trimestre de 2021, e visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamento de 2021-

2023, aprovado através do Despacho nº 665/2021 SET de 26 de julho de 2021, dando cumprimento 

ao previsto no Artigo 44.º, n.ºs 1 e) e 1 i) do Decreto-lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, e ao n.º 3 do 

Artigo 121.º do Decreto-Lei n.º 84/2019, de 28 de junho. 

No 4.º trimestre de 2021 verificou-se uma recuperação da atividade económica a nível Nacional, com 

reflexo positivo ao nível da utilização da rede rodoferroviária. Não obstante este cenário de 

progressivo regresso à normalidade, após um 1.º semestre ainda muito marcado pelo contexto 

pandémico, há a registar no 2.º semestre de 2021, mais concretamente no dia 01 de julho, a 

introdução do novo regime de descontos de portagens previsto na Lei do Orçamento do Estado de 

2021, com impacto significativo nas receitas da IP. 

No final do 4.º trimestre de 2021 a IP apresenta um resultado líquido positivo de 13,5 milhões de 

euros, o que representa um incremento de 7,2 milhões de euros face ao valor previsto em orçamento 

(6,3 milhões de euros). Na comparação com o resultado líquido do período homologo de 2020, que 

foi negativo em 56,2 milhões de euros, verifica-se uma recuperação de 69,7 milhões de euros. 

O Resultado Operacional foi positivo em 246,0 milhões de euros, registando-se um decréscimo 

de 21,4 milhões de euros, face ao valor previsto em orçamento (267,4 milhões de euros), mas superior 

em 36,6 milhões de euros face ao período homólogo de 2020 (209,3 milhões de euros), que resulta 

essencialmente dos seguintes efeitos: 

i. Aumento das Prestações de Serviço, em 50,9 milhões de euros face a 2020, devido 

maioritariamente à receita da CSR (+52,3 milhões de euros), aos Serviços Ferroviários (+5,0 

milhões de euros) e ao Concedente Rédito ILD-Ferrovia (+4,0 milhões de euros). Verifica-se, 

em contrapartida, uma redução nas receitas com portagens em 14,6 milhões de euros;  

ii. A redução das receitas de portagens é devida ao novo regime de descontos nas Concessões 

ex-SCUT, em vigor desde julho de 2021. A perda de receitas motivada por este regime de 

descontos, incluindo também a A4 – AE Transmontana e o Túnel Marão (que mantém o 

desconto de 15%), foi de cerca 31 milhões de euros em 2021. A perda de receita de portagens 

nas ex-SCUT, líquida dos custos de cobrança de portagens, é compensada, em termos de 

resultados, com a rubrica do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas. 

iii. O valor das Indemnizações Compensatórias foi de 55,1 milhões de euros, igual ao 

período homologo de 2020. Este montante foi fixado nas Adendas ao Contrato Programa, 

para o 1.º e 2.º semestre de 2021, por via, respetivamente, da Resolução do Conselho de 

Ministros 117/2020 de 30/12/2020 e da Resolução do Conselho de Ministros 104/2021 de 

06/08/20221. A necessidade de celebrar estas Adendas decorreu do facto de não ter sido 

possível concluir as negociações do novo Contrato Programa a vigorar entre 2021 e 2025.  

iv. Os Gastos Operacionais foram de 982,7 milhões de euros até ao final do 4.º trimestre de 

2021, inferiores em 142,9 milhões de euros face ao valor previsto em orçamento, mas 

superiores em 9,6 milhões de euros ao período homólogo de 2020.  

O aumento em 9,6 milhões de euros face ao período homólogo de 2020 deve-se maioritariamente ao 

aumento dos gastos de depreciação e amortização (15,4 milhões de euros) e ao aumento em 9,4 

milhões de euros dos encargos com a conservação da rede rodoviária e ferroviária. Regista-se, em 

contrapartida, uma diminuição do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (14,9 

milhões de euros). 
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O valor realizado de Investimento nas redes Ferroviária e Rodoviária, no período em análise, foi 

de 277,8 milhões de euros, o que representa um aumento de 36% face ao período homólogo de 2020. 

De destacar a execução global dos Investimentos incluídos no Programa Ferrovia 2020, no valor de 

195,8 milhões de euros, mais 43% do que em 2020. 

Os pagamentos efetuados até ao final do 4.º trimestre de 2021, relativos a concessões e 

subconcessões rodoviárias, foram de 1.251,7 milhões de euros (IVA excluído), menos 69,9 milhões 

de euros do que o previsto em orçamento, o que representa uma execução de 95% do valor previsto 

para o ano de 2021. O desvio é devido maioritariamente à rubrica das Grandes Reparações, na qual 

se verificou uma execução de 18,1 milhões de euros, menos 82,6 milhões de euros do que o previsto 

em orçamento. 

O Resultado Financeiro Global, a 31 de dezembro de 2021, foi de -280,3 milhões de euros, o que 

representa um desagravamento de 25,1 milhões face ao ano anterior, devido essencialmente à 

diminuição dos encargos financeiros afetos ao segmento de Alta Prestação por via da redução da 

dívida às Subconcessionárias. 

No final do quarto trimestre de 2021, a dívida financeira, em termos nominais, totalizava 4.144,9 

milhões de euros, o que representa um decréscimo de 640 milhões de euros face a 31 de dezembro 

de 2020. Esta redução deveu-se às amortizações do empréstimo obrigacionista Eurobond 0621 no 

montante de 500 milhões de euros, do empréstimo BEI no montante de 129,3 milhões de euros e de 

10,7 milhões de euros relativos aos empréstimos do Estado alocados à ferrovia. 

Até ao final de dezembro de 2021 foram realizadas operações de aumento de capital num total de 

1.612.650.000 euros (744.155.000 no 4º trimestre), para cobertura do investimento (891.128.859,83 

euros) e do serviço da dívida (721.521.140,17 euros). No final do ano, o capital social totalizava 

9.870.180.000 euros. 
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ANEXOS 
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I. DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA (NÃO AUDITADAS) 
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II. DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL (NÃO AUDITADAS) 
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III. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (NÃO AUDITADAS) 
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IV. OBJETIVOS DE GESTÃO 

  

Eixo 

Estratégico 
Indicador Fórmula de cálculo 

Meta 

2021 

Real 

2021 

1.Mobilidade 
Sustentável 

 

Receitas core 
(M€)  
(cash) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ Serviços Ferroviários 
(Diretório de Rede) + Σ Portagens + Σ IC + Σ CSR  
 

1.304 M€ 1.115 M€ 

Cash Flow Total 
(M€) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ Receitas - Σ Despesas 
- Σ. Passivos financeiros  

-1.703 M€ -1.062,1M€ 

2.Asset 
Management 

Indicador 
agregado 
FERROVIA 
2020/PETI3+ (%) 

A*0,10+B*0,20+C*0,20+D*0,40+E*0,10 

(A) N.º de empreitadas lançadas (anúncio de concurso 
lançado) e previstas no plano / N.º de empreitadas 
previstas lançar no plano.  

(B) Valor total de empreitadas lançadas (anúncio de 
concurso lançado) / Valor empreitadas previstas lançar 
no plano. 

(C) Prazo total planeado das empreitadas 
desenvolvidas e previstas no plano / Prazo total real 
das Empreitadas desenvolvidas e previstas no plano  

(D) Grau de execução (ótica económica) do PIR 
(Versão ajustada Mar21) 

(E) Fator de crescimento da execução face ao período 
homólogo 

85% 67% 

Indicador 
agregado PIR 
(exceto 
FERROVIA 
2020/PETI3+) (%) 

A*0,10+B*0,20+C*0,20+D*0,40+E*0,10 

(A) N.º de empreitadas lançadas (anúncio de concurso 
lançado) e previstas no plano / N.º de empreitadas 
previstas lançar no plano.  

(B) Valor total de empreitadas lançadas (anúncio de 
concurso lançado) / Valor empreitadas previstas lançar 
no plano. 

(C) Prazo total planeado das empreitadas 
desenvolvidas e previstas no plano/ Prazo total real das 
Empreitadas desenvolvidas e previstas no plano  

(D) Grau de execução (ótica económica) do PIR 
(Versão ajustada Mar21) 

(E) Fator de crescimento da execução face ao período 
homólogo 

85% 70% 

3. Serviço 
seguro, eficiente 
e sustentável 

Grau de 
cumprimento dos 
níveis serviço 
rodoviários (%) 

Corresponde a: Desvio ponderado do resultado dos 
indicadores (Índice de Segurança + Gestão dos Ativos 
Rodoviários) face à meta prevista. 

100% 105,2% 

Grau de 
cumprimento dos 
níveis serviço 
ferroviários (%)  

Corresponde a: Desvio ponderado do resultado dos 
indicadores (índice de segurança + Qualidade da 
Infraestrutura + Fiabilidade da Infraestrutura + Nível de 
Utilização + Disponibilidade da Rede + Satisfação dos 
Clientes + Proteção do Ambiente + Volume de 
Atividade) face à meta prevista. 

100% 92,2% 

4. Rendibilização 
de ativos para a 
valorização do 
serviço 

Receita não core 
(M€) 

Ótica: Cash / Âmbito: Grupo IP 

Inclui: Σ receitas não core IP + Σ receitas das 

participadas (extra-grupo) (recebimentos operacionais 
serviços não core IP extragrupo + recebimentos 
operacionais serviços core e não core extra-grupo de 
cada empresa + alienação de património IP. 

55,7 M€  45,8 M€ 
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